
 

 
 
 
FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA EM DIREITO 
45 horas-aula – 15 encontros semestrais 

Ementa 

Epistemologia jurídica: estudo em recorte dos principais paradigmas científicos, seu impacto e 
(im)possibilidade de aplicação ao conhecimento jurídico. Análise do estado da arte quanto às 
condições e possibilidades de construção do conhecimento jurídico contemporâneo. A necessidade 
de uma nova abordagem metodológica para a pesquisa em Direito voltada às especificidades do 
conhecimento jurídico. Raciocínio lógico-jurídico. A necessidade da pesquisa empírica: importância, 
aplicação e modus operandi. Pesquisa de campo qualitativa e quantitativa. Técnicas, procedimentos 
e instrumentos. Coleta e análise de dados. Normatização da ABNT. 
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